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Poutas ll'rras l'lll Portugal :;e (>Odcm ufa1rnr de es- :'i<'m u111 ruído, 11cm u111 lampejo do mundo cxtt•rior ! 
tarem ton10 que Pngat'ladas Pm mo csplcndidas pai- Por lodos os lados um hori$onte de v<•rdura ! as 111011-
zagcns co1no a pcqtH•11a Yilla ela Louzã. Uma das mais 11anhas empi11adus correram a sua cortina ele pcnl1as
cncanladoras (' ao nwsnio l('mpo das mais odginacs cof! c111rc o vinjaule e a pl:mieíe . .D ir-so-hia um val lo 
é a que a 110~$a gra' ura represl'tlla. encanlaclo, um como que jardim de Armida, onde fada 

Qua11do o Yiajant1' ::ae ela \illa da Louzi1, <', dei- i~nola , C'scondida cntr<' a ramaria dos an1oredos. tt•m 
xando fitar alraz dr si a casaria hranca da po,oaç;ão. ~ cil' reter para todo o sempre, com hrnguidos feitiços, 
a que dit vivíssimo rl'akc o Yrr1lc <los mi lh~1raci; e o o impruclcnto CJLW aJlí so aventurou. 
doirado 1las espigas, passando ai11cla além dos campos No fundo cone, serpria, dcslisa fazPndo infinitos 
culliYados, por entre os qua<'s s<·rpciam Io11gos ren- mrandros o Al'ouce, placido e limpido, cujas aguas 
qucs d<· olirciras, S<' !'mltrenha a final na serra e 1ranRparen1cs se azulam espelhando o eco. O ourido 
perde romplt'lamcnlc dl' risla a pnizagcm da planicic, 1 c11lerado e$1·u1.a o murmurio do rio 11as pedras do 
dcpanVic·ll1c na fn'11tc ti muralha 1wgra e musgo~a Jeito, e o gorgPiar de outros fios dr ;1gua, que hro
do antigo eastcllo, drpois as rui11as á flo1· do Holo ela tarn aqui ou nlém, e ·que, resvalando por enl rl' as 
reli.ia poroaçuo arruinada, depois µcnhascos, nrto nri- f fragns, J~ram ao afTlucnte do )londcgo as suas líqui 
dos e nrn~. mas 1·pn•.:1tidos de rii;osi:isima alcatifa, que da~ par<'as. De um lado a niuralha sombria da anriga 
se penduram sobre um ah)'smo de: rerdura, no fundo íortulcza, e no centro d'cst<l admira,·<•! bacia, crgtu•11-
do qual co1Tc o Arouce. Quem sn c:ollocar n'um d'cs- do-se impotll'll!C o banh:u1do· os pés no Aroucc, o p<·· 
!'OS pcrwdo:; e rcla11cc·ar os olhoR cm torno de si, goza 11hasco das rrmidus cingido pela capelli111Ja d0 Nos~a 
um e::perlaculo wrdadcirarncJtl(' admira,·<'!! \•11hora da Piedade, 1:01110 por díadp111a ~acrosanlo . 

. \dia-se eml1rP11hado 11'um c•r1•111itPrio entr<• scrros. ~cpara o .\rourc do pitwaro do ca,;;tello o pe11h<1s1·0 
~f 0 \10 I'\: J ~íjli 
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das ermidas. Aquelle fica na margem direita, este na 
margem es<1ucrda. O viajanle que descer do solar a1·
ruínado alrarPssa o r io por uma po11te, erguida no 
seculo xv111, como se vô da inscripção granula n'uma 
lapida engastada no arco e olhando ao poenle. Já náo 
está intacta a lapida, e o t<.'mpo implacavel roubou ao 
fundador cl'e:$le pobre monumento a innocente gloria 
de transmillir o seu ll!)lne ú posteridade. Apenas se 
pôde k r o sl.'guintc: "E obra de devo~ão a. Nossa Se
nhora e a ti . João . Erade 1744. » 

Superior á legenda campeia a cruz carada na pe
dra, e qua::i ao fundo da lapida o symLolo dernto do 
nome de fosus . 

Passada a ponte, sobem-se os degraus de uma longa 
escadaria, e e11con1ra-sc primeiro a capt'lla de S. João. 
Só da sua singela arcliitcctura podêrnos inf('rir alguma 
coisa sob1·e o seculo cm que foi const ruida. Ilude e 
simpks, nfto se encontram n'ella ucn1 os hrincatlo:i 
lavores da renascença, nem essas extravaga11cias de 
ornamcn1arr10 que dh;tingm•m as obras tio scculo x rn, 
e que provam a íntima aJlinidade c·xisll'llle enlre as 
lerras e as arres, porque parece ter lambem o gongo
rismo invad ido a archi leclura. A capclla do ::>. Jof10 
clern ser, por consl'guinle, pelo me11os dos fins do 
seculo x \'. \'cm rolmsteccr esta opin iilo o facro ele e:d:;
tir uma licença dei-rei D. Joflo m, que cm J;):fí houre 
por bem conceder que alli ~e fizesse o bodo costumado. 

Sobem-se uns poucos de lanços de escada e e11con
lra-sc a capellinua tio Senhor ela Agonia. N"um dos 
pampcilos do pequeno alpc11dre que lhe llca junto cr· 
guc-se uma cruz de pedra com a seguinte íuscripçãu: 
•Estas obras mandou fazer o capitão Francisco Bar
bosa, natural d'esta 'ilia. Era de 162't. • _\ gloria 
d'este honrado ca1)ilâo dt•slumhrou prornrelmc11te o 
fundador da po·nte, que 1mtriu o legitimo desejo de 
enviar aos viudouros o s<•u nome de envolta com o 
do sr. Francisco 13arLosa. Mas o tempo logrou-o, co
mo já \·imos . 

. \o cabo de outros doí:; lanros de cmHla encontra
se a final a cape li a da ticnhora ·da Piedade, cujo branco 
perfil se estampa no ar.ui da atmosphera e domina a 
serena pair.agcm que dcsc1·cven10s. Conslruida nos fius 
cio seculo x rn, esta santa capellinlia 101·nou-se Jogo, 
e alé hoje tem sido, ohjpcto de grande deroção para 
o singelo poro d'aquefü·s arrcdore:>. ,\ lranquillitladc 
magc:;to:;a d'aquelle ermo, o silc11c:io augusro d"essa 
rasla carliedral rle vcnlura, onde a eapd lasinha se 
ergue corno sanctuario 1·1•condi10, corno rabcrnaculo 
mystcrioso, como custollia de pedra 011dc habita a 
caudida imagem de ~laria, conrrihuiu ele certo muiro 
para inspirar á:; populaçües campestres, cujos instin
ctos süo tüo naturalmcnll' pocticos, esses de\'Olos prn
samentos. Parcrer-lhcs-hia, :;cm que pod(•ssem nem 
soubcsst'm definir esse sentimento rago, que C$Sa ca
pella tflo pl'oxima do eco, tfto bnn hada de purissi
mos are:;, lüo rumorcjad:•. de melodias da brisa e das 
aguas, !fio rescemll'11tc de smncs fragrancias, era a 
habitaçf10 onde mais ,;e <leria comprazer a \"irgrm 
Santa, o m<'igo l'Ullo feminino que illumina com tão 
doce lu~. que perfuma tom Ião casto aroma a austc-
1·idadc do dogma cl1rislflo. Julgariaw rah l'7. que a sua 
prece humilde, confundindo-se com os murmurios que 
se cxhalam da natureza, iria abrir um ~orriso no rosto 
formoso ela imagem, e do:> laliios d"Ella \Oaria Jogo, 
purificada e etherca, aos pés uo tbrono do Omo ipo
tente. 

Seja como for, é cerro que a Senhorn tla PiC'dade 
do pe1iliasco da:; ermidas <· inrocada sempre pelos lou
zanenses cm todas as tril.Julaçües da sua vida pouco 

tempestuosa. I~ por iotercessf10 d'Ella que se dcsalam 
das nm·ens as torrentes de agua que vão rererdecer 
os campos, requeimados por ulgu ma sêcca csli wtl , é 
Elia quem doira dl• noro a c:;piga já murcha e des
botada. Angustias de mãe, 1im1dos desejos de namo
rada, anciedades de filhos pelos pacs eufermo:>, tudo 
procura consolaçáo e abrigo no seio da \" irgem da 
Piedade. Conta-nos o sr. padre José Daniel de Can·a
llto Montenegro, illustradissimo sarerdole, a qu<'m dc
rcmos os ;:iponlamcn los que S<'rvir;:im de base a este 
pequeno artigo, que no dia ultimo de norcrnhro vira 
uma mulher, com uma carta na mão e o rosto res
plandecente de al1·gria, dirigir-~e á capelliuha, c alli 
prostrada <'rguer fenorosas aeçcics de graças a Xossa 
Sen hora. Ta rdai·am-l he 11oras do filho vaguea11clo cm 
lo11gcs terras; com o coraçf10 en lucrado i n vocára o au
xil io da .fü1e dolorosa, e o lu('IO transformára-se-lbe 
t•m jubilo, e era esse jubilo, flor <lo coraçáo matcr-
11al, que ella Yinha depor ao:; pés da \'irgem miseri
cordiosa. 

~o dia 24 de junho ha f<' i1·a annual na vi ll a, e ro
maria a Nossa 8c11 horn e a 8 . .João, que, apei'ar ela 
visi nhani:a, 11fto deixa de fazer !amuem o :::cu milagri-
11ho, p<'rfumado milagre de amor como usa fazei-o:; 
cm terras do )leio-Dia o bcnro protector dos namora
dos. Se nos nfto faltasi::e c~paço, não drsdcnhariamos 
t•nlrclaçar aqui as lendas que nos foram coutadas na 
digrcssf10 que ílr.<.'mos á Louzft. As dotes lendas <los 
sa111os só crC'sccm e v i~am cm rorno das <.'grejas do 
Prmo. São grinaldas de rosas sihcsrres com <1uc se 
eníeiram e alindam no campo as imagens dos santos 
do christiani:;mo. ~r. P1sliEmo c11.•0As. 

OS GEXIUS D.\ ASTJlOXO.\IL\ :lIODEllX.\ 

KEPLER 

(Yid. pag. SJU) 

Ylll 

Quando Kl•pler, perseguido pelos catho l ico~, aban
donou o:; pen ates e os lares sPm ter aonde acolher-se, 
tf10 superior se considerara, ap<.';;ar dos seus farrapos 
indigentes, que, foliando tle 'J\d10, o grande lidalgo, 
(' dos $CUs rhe~ouros scienrificos, disse: 11Tycho anda 
averga<lo de riquews, mas, ú similbança de todos os 
opulentos, nflo s;1hc empregai-a::;.• 

E Kepler, no meio do seu orgulho, linha rar.ão. As 
rit1uczas de T~·rho eram o frurto do usurario. Era nc
ct•s::ario um gl•nio que soulJc::;::c aproveitai-as e fizesse 
to111 que reudPs~em tlte$OUl'Oi< de alta "alia. Era ne
C('ssario um çt•11 io 11uc cl'aqul>lll• acerro co11fuso, e até 
certo ponto chaorico, soul.JPs::e Lirnr todos oi; rt'sulla
do:;, todas a:: !Pis, todos os printípios, que lá dcrian1 
dr csrar impli<·ito:; necC~$ariamenle, porqOc, de outra 
::orle, a natu1·t•r.a vi\·êra ao aca8o .. \ssim raeiorinou 
l\C'pler, e foi para Yer o ardor. o l'nlhusíasmo com que 
:;e aSi;OCiou a 'J'yello no obscrrnlo1·i o ele P1·:1ga. A auda
<·ia de Kcplc1· tinlta agora um fu11darnento, uma solida 
ba::e. Podia crgu<•1·-sc ao$ píncaro;; da scicntia, por
que, se caí::::c, nào caia no ah)·gmo. Phacronte arro
jado e impaciente, o seu carro tl'iumpbal era o grandc 
earalogo de Tyrho. O rio t•m que vogam pal'll se ir 
cm busca elas leis cosmicas 11asccJra no ce1·cbro de Py
Lhagoras, c11gro::~úra com o podp1·oso afllm•111c de Co· 
pp1·11ico, e as ob$Crrnçücs ele 'J'ycho eram uma ilba 
aforlunada, Ulll porlO seguro, ci"onde podt•ria partir, 
t• aonde potl<'ria \'Oirar, se a sorte lhe nfto sorrisse e 
hou \·csse de naufragar. 

Kepler correu. po!s, pressuroso a dessedenlar-se cm 
ma nancial lào abu11dan te. 

~l ais methodi('O, e sofrcando as naturaes e férridas 
impaciencias, estudou, ou antes proscguiu uos esrudos 
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da refrac1:ão com<.'çados por T}·cho, emendou alguns 
erros que Plinio jú tinha legado, e escreveu um liHo 
intitulado Paralipomena ad vitellionem. Est<.' titulo 
modesto encobria uma oura de folego, que allesta\'a 
um genio fecundo e uniYersal. Era um tratado com· 
JJlcto de optica, no qual deu Kepler regras exactas 
para se consrruirem tl1lescopios e para se dc1ermi11ar a 
dislancia focal. Explicou lambem o grande aslronomo 
pela primeira Ycz o mecanismo do olho, a luz cen
drada, e, como appendice, publicou uma taboa de re
frac1:ões. Descarte~, na sua Dioptrica, tão justamente 
afamada, seguiu as pi:mdas do mestre . 

.No,·e annos de assíduos trabalhos, irnprouos teota
mens e continuas ohscrvações, levou l<cpl<.'r a repre
sentar exactamcnte os modmeotos de ~!arte po1· duas 
das celebres leis, das Ires que depois se dcnomiua
ram planetarias, e que immortalisaram o seu nome 1 . 

A oura gerada dun101e e:;scs nore aunoR, monu
mento eterno do qtu• pôde o genio do J1omt·m quando 
alliado a urna vonradc firme, 1em por titulo: .Nova 
fl.Sll'onomia ou physica celeste_, fi.mdada no estudn do 
moi•imento de Jllcwte, deduzido das oósen;açóes de 
Tycho Brahe. 

·a sua dedicaloria ao imperador Hodolpho, diz Ke
pler cm tom humoristico, propriamente germaniro, 
que lhe era proprío, e que 11os nossos dias se cncar-
11ou cm lJofTmann e llenri lleine: · 

.. Trago a vossa magcstade um nobre. prisioneiro, 
fructo de uma. gucna laboriosa e dillicil, cmprchcn-
dida soh os seus auspíc ios. E mais 11f10 temo cu que 
i·ccu~c o nome de captiro, pois já o foi quau<lo cm 
tempos antigos deixou por folguedos de amor capa-
1·ete e armas, e caíu nas redt's de \'ulcano . 

• xenhum outro hal"ia zombado tanlo da humana 
irwcntiva: debalde ~e aprestaram astronomos para a 
lucta; Jeualde emp1·pgara111 todos os st•us recur~os e 
hostes guerreiras. ~lar1c zornbou sempre dos seus in
imigos, <lcstruiu-lhcs as rnachinas e. e11gl'1~hos d? guer
ra, decepou-lhes as t•spenrnças mais llornla:>. h11Yolto 
110 impenetravel sl'grcdo do seu impcrio, resguardou
~<' do ioimiao e eston ou-lhe as :mas :;úliias marchas. 
Irclle se qurixaram por vezes os a11tigos, e Plinio, 
iníaligavel explorador dos mysterios ela natureza, de
clar;t ' ~larlc lirre e i~ento da curiosidadt> humana. • 

construir a curva. ~Ias a natureza d'esla nüo ric:n·a 
determinada. Diz-nos a geomet1'Ía que seria nect>ssa
rio um numero infinito de pontos 1 . J\cpler viu-se 1·e
duziclo a estabelecer hypolhcscs. Seria um circulo a 
curva? O calcu lo darn, n'c:;ta hypothese, um <'1To de 
oito miuutos. Logo a orbila circular 11fl0 é possivt>I, 
porque, como disse Kepler, a boudade divina deu-nos 
em 'I'ycho um observador ([to exacto, que um rrro de 
oito minutos não póde acccitai·-!>e. •Como alcançar a 
Galatéa celeste?• exclama um dia o grande genio nos 
paroxismos da perscgui~üo . 

O seu espírito, solfrendo longa contcnsl\o, prestes 
a partir-se como uma mola, pôde ainda fazer um dcr
radeíro esforço, e a hypothrsc da orl.Jila elliptirn foi 
cnRaiada. A Galatéa nfto tere artes de fugir; fôra upa
nhada pelo feliz as1ro11omo. 

Traçando a ellipse no pap<.'I, seguiu o planeta nas 
dircr,;as posições, com o comµa~so na mflo e os olhos 
no c<•o. E Marie oucdeceu submisso; nunca s<.' apar
lou. Foi as:;im que Kepler a:;sentou, a final, as duas 
leis: 

~lnrle descreve uma ellipse, de que o Sol occupa 
um <los focos. 

As áreas descriptas pelo raio vector (linha que une 
a Terra ao planeta süo proporcionaes ao t<.'mpo. 

Analy~cmos agora mui rapidamen1e estas dua:; leis. 
(Co111ioú8) A. 080lll0 DE \ ASCONCEl,!.()S • 

NAVEGAÇ~O DE VAPOR 
(Yitl. png. 3-1$) 

YI 

Pnquetr• llc \ºRpor- Primcirn linh:\ de vnpores cm Portu~nl - Yn(Jo· 
rl'.s dn. nn.H'J.:a~ão no intêríor do'( }}-.t:utos ünido:; - Sua di,..po~ição 
c·~IH'<•ínl - ~mnerosos sini1->tr<i~ na un.,·i•gação do vapor no,, J:~urulo~ 
dn l'nH\o - ~urncrosos mciol'l 1l<" ~nh•a\·ào - Paqu<"tC's trtulPátlnnti· 
Co• - J,luhns de Yaporcs c111ro J ni:l:i!('rra e os 1':•111dos Unldo•
A11·nzo d:i.1''ràn<;.a fl. cs1c r{"SpOiLO ontt.•s do~cguudo impca·i o-Ortlndctr 
HnhnM de vapores est:iLclccidHH )u..·lo govcruo impi:rinl cm l"rnnça -
Unhn• fio llr:\Sil, d:t Cbinn e Jnllo-Cbina-Linhn• do )ll'xko. cios 
}:•111do• l'uillos e das Antilh"" - Xc~e..,.i•l:tde do nuxllio tio• goHr
no~ tH\H Jtr.11H1es linh:t.s de vn1>0rt.•;t - A comp:rnhi:t. Jc vnpor('l4 J ... ur-0-
brrtl"i\h·ir:'l - :Xavegaç-.fio de vn1>0r ('utrc l'ortu~al e Afric.n Ordtle:t~ 
t!'\l - \ nmaitc.n.s do propul!;.Or de roclaa "'"hre o hdicu no.-t 1)3ftth'h'' -
h'-·r\ iços lciloi:.i pe!As grnnth:s linhAi> de uavega.;ão t!c V';lJ~r iut<.-r· 
11ndo11nl. 

Agradecernlo depois ao illustre capitflo Tyeho Brabe, 
e mostra)ldo o dcsa11imo e o desalento CJUl' iaru pelos Foram de certo os pn<tuctes os navios que mais 
ana yacs astronomicos, diz: deprcsi;a uLilisaram <la grarnlc invenção de l•'ullou. 

•Hc~ignou-s<.', cm fim, o inimigo á pat., e por in- Antl'S da applica~ão das machinas de Yapor ú na,·e
IN·medio de D. ':\atura, sua mfll\ ma11<1ou-mc a con- ga1:f10, o SPni~o de co1T<.'io, e portanto dl' passagci
li:-:'fJO ela sua derrota e rendcu-~e. A arithmctica e ros, l'l'a feito entre os paiz<•s marítimos por meio til' na
f!t•omctria escol1ararn-u·o sem resistcntia até ú nossa vios de wla. Portugal não foi das ultimas nações a 
tt>11da. adop1ar os paquetes de vapor. ~o ao no J 825 ha' ia 

"Mostrou dcsclc en tiio que podl-mos fiar-no~ na sua carTPiras <·ntre Lisboa e Porlo feitas pelo Yapor de 
pala\Ta. Só pede um faY01· a rnssa rnag<»•ladc. Toda rodas l/estaurador Lusitano; depois este Rerl"iço 1em 
a f;m1ili1t cl'cll<.' r irc 110 eco; Jupi1c1· é seu pac, Sa- rnccessiramente sido feito J>clos Yaporcs P01·10, l'es11-
1urno seu arô, ~lcrc-nrio seu irmüo, \'cnus sua ínnfl. vio, lhu11ie do Porto, Cysne, Lusitania, Lisboa, illaria 
i\<'o:<tumado a tfio augu~to ro1Hi•:io, a11c(.•ia Yoltar ao Pia, ctr. E,,;tcs tres ultimos ainda ltoje navrgam, sc•11do 
f;CÍO dos ~cus, e quiz1·ra Yêl-o~ a gozarem-se da hospi- o l.11sita11ia o melhor barco de vapor qur ll'lll pos
lalidadc de YO::~a rnagr~tade. E necessario, pois, apro- ~uido a 1105sa marinha nwrc·antc. A linha de 'aporP~ 
'<·itar as victoria~ «' routinuar a guerra com vigor. entre Lishoa e Porlo era tah rz uma das melhorPs da 
Pouros perigos otrcrecc, porque fü1rte é prisionriro. Europa, pelo morimento í'emprc cresccnle <1u<.' aprr
~l a:; f:upp lico a yo:;sa 111agc:stade que, sc1ulo o dinheiro sentaq <.'n tre as duas prim<'iras cidades do r(•ino: r, 
o 11el'vo da gu<.'tTa, queira ordenar a S('ll thesoul'ciro apl'S<ll' <le nr10 ter subsidio, deu scmpl'C grande:; Ju-
11ue en tr<.'gue ao gen<.'rnl de Yossa mageslade as neccs- cro~ rodas as n•7.es que o serriç:o se fazia r<.'gular
i;c1rias sommas para o armamenlo ele "º'ª:; tropas.• nwntl'. O rstabelerimcn ro da linlia de ferro do norle 

O cngrn1:ado a~lronomo, que assim <·~crr,ia t'm {o- araliou r·om aquella linha clr paquetes, que se acha 
lln-tim, acabara de dar uma passada dt• gigante. Co- hoje limitada a ,·iag<.'n:> <'$paçarlas para tran~portc de 
nhp1·enclo o tempo da rc,oluçüo de ~lal'tl', graças aos alguma~ mercadorias e raros passageiros. 
calculos de Copcrnieo e Tycho, emprrgan1lo um pro- ,\ iliéa tle paquetes ou barcos omnibus par1•cc ~er 
C'e~~o (•ngenho~o l' ~ illf!Plo , pôdl' delcl'l11inar as posi- 1 antic1ui~sima. 1\o tempo da~ cruzadas, os remplarios e 
ções successi,·as do planeta cm relação á Terra, e I os ca,·allciros de S. Jor10 de Jerusalem tinham orga-

1 l·:•Hl nwlhodo empírico do K~plcr, p<'lo qual ~e u·Mlnz<'m ob~<'r-
1 ))os trabnlhos que tc•v<', diz Kf:\plcr com a <'OHtumntla frnnqueza, Y:l<:Õ<'~ 1•01· uwlo de em·vxfl, t<'m ho.k grtuulissima. flllt>liN•Çilo n#lK MCJ<'n· 

qtu~ o ntormentar.:un até t\ lmsomuia. (<lift ?ws f(Jr•tral J'f!J1e ad inao~ ein~ ph,\'lc.ienM e (•himicas. ::u:.~ "c't um ncn~ pórtc conduzir o ol>t;crva· 
t1i<01t). dor t\ uma ld 1.aturat em1)rCgt\ndo tal mctbodo. 
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nisa<lo viagens cm grandes barcos para conduzir em tre Lircrpool o New-York. Por largos annos as com
certas cpochas os pcrrgrinos á Terra Santa. Moder· panhias transatlanticas subrcncionadas se reduziram 
namr11lc, a rnarinlia mercante apoderou-se d'essa in- a estas duas. Em Fnrnça, o <'spirito pouco cconomico, 
dustria, que é um dos principacs elementos da sua que alli predominou por omito tempo, impediu que a 
prosperidade. industria particular olJth esse do estado os auxilios 
~os Estados Unidos, onde primeiro se poz em exc- nrcessarios para tentar tão giganteas cmprezas; as

cução a idéa ~e Fulton, o numct·o de paquetes de va-
1 
sim, todos o~ projcct?s aprr·cntados por Tbiers em 

por cresceu 1mmc11samcnto cm poucos :urnos, e o 1840 sobre d1rnrsas linhas do paquetes de vapor não 
grande numero de canaes, rios e lagos que possue cbegaram á execução. Foi ncccssaria a energia do 
aquclle rico pai?., 11ão contribuiu pouco para o grande segundo imperio para que o corpo legislativo, n'cste 
drsenvolvimonto da navcgaçiio de vapor no interior como cm outros muitos pontos, cedesse dos erros e pre
da prospera e poderosa republica americana. juízos que ainda hoje possuem cm parte os francczcs 

Os npores que fazem a navegação interior nos Es- sobre as doutrinas eco11omicas, concedendo subsídios 
ta.dos Uuidos nf10 se parecem com aquelles que es- a di,·ersas companhias de vapores. Em 1857, a grande 
tamos babituados a ver na Europa. As machinas de companbia das Jlessagcties imperiales obteve a linha 
vapor usadas a bordo ele taes liarcos são geralmente de Bonleaux ao Brasil, e mai:; tarde a linha da China 
de balanceiro, mas nrto tem a disposição que se llle e Indo-Chi11a; a Societé [JCllCrale maritime a linha do 
costuma dar na Europa; ha goralmente um só balan- llavre a Ncw-York, e a li11lm de Saint-Nazaire ao 
cciro col locado su1)crio1-meote, como nas machinas ,\lcxico o ás Antilhas. A linha de ''apores inglezcs 
fixas de Watt. A machina acha-se á vista acima do para o 13rasil, o lloyat mait stcarn packet, Lambem 
convés, e para propulsor !cm geralmente as rodas subsidiada pelo govrrno, é mais antiga, pois data de 
de pás. Da pôpa á proa correm magníficos salões ri- 1850. . 
camen te mobilados, 011de o viajante encontra todas Além elas companhias subsidiadas, por vezes tem 
as com moei idades e o maior luxo: cafés, restaurantes, emprehendido a industria particular fazer viagens lon- . 
banhos, cxccllentes camarotes, etc. No paYimenlo io- gas com os seus unicos recursos, mas a expericncia 
fcrior Yão as mcm1<lorias, os animaes, ele.; nos su- Lem mostrado que' a regu laridade e rapidez do scrriço 
pcriorcs os passageiros, e, cm fim, ao centro o ma- são impossi\'cis sem o auxilio do estado; assim, foram
cbinismo, cujo balanceiro e as chamrnés dominam se mallogrando as tenlati,·as feitas por vapores ingle
toda a embarcação. zes, francezes, italianos e portuguezcs. A desastrosa 

Os rnporrs da .\mcrica não trm geralmente veloci- administração ela companhia Luso-brasileira, que, não 
dade inferior a 15 milhas por hora. As suas caldeiras obstante possuir dois barcos, D . .llaria e D. Pedro, os 
são de mui alta pressflo. Em pa1·te são talyez deridos maiores que tem navrgado com bandeira portugucza, 
á pouca t\•si$fc11cia das caldeiras, comparati,·amcnte e que fizeram algumas viagens com grandes cargas, 
com a grande tem;f10 do sru Yapor, os innurncros ac- nflo conseguiu cobrir as despr.zas, nem sequer evitar 
cidenles de que tem ~ido 'ictimas estes barcos; mas unJa liquidaçüo desgraçada, Yeiu assustar ainda mais 
a principal cau~a dos dcsastrrs que padecem os bar- as tentativas de na\ egaçflo regular de rapor de longo 
cos de Yapor da uarrgaçflo f1u,·ial da America, é a curso. 
que prOYém da:-i dilliculclade:; da na,·cgação cm rios 'e para o Brasil, 011cle o mo"imcnto é immcoso, 
cujo lei Lo é mui Yaria ''cl, e rrn que a vegetação que os resultados são estrs, para a .\ frica, para onde não 
cohrc as margrus é arrastada pelo deslocamento d'es- lia passageiros quasi neuhuns e a carga é pouca. não 
tas, e vem obstruir os rios creando escolhos terríveis podiam ser melhores; assim, a companhia União .llcr
para a na vegaçf10, a que os americanos dão o nome cantil, apesar do subsidio 160:000t)000 réis annuaes 
de suaos. o de varias empi·estimos feitos pelo governo, depois 

Se os riscos da navl'gação de vapor na America de fo?.cr via.,cns com pcssimos barcos, que enver
são grandes, não são menores os meios de salvação; gooltariam algun:; navios de vela, acabou desgraça
e, com effeito, os vapores americanos tem 110merosas damente, como todos sabrm. O estado fez um novo 
laochas de salvação (li/"e-boats), cinturas de natação con trato com uma nova com r(lnh ia, a que deu o sub
dc caout-cltouc, boias annularcs, e varias outros ob- sidio de 200:000i!>OOO n!is, mas tal subsidio aioda é 
jcctos de salvaçflo (life-presel'vers). pequeno; r, em 11osso ('nlender, tarribem maior não 

Já os barC"os de vapor 11avegavam na Europa e na pôde o estado dar, porque não v(lle a pena. Portanto, 
America . l'm diversas carreiras regulares, e ainda o cootinuarfLO as viagens a ser feitas por maus barcos, 
serviço cio correio entre o velho e novo mundo con- com serviço nüo favoravel para os passagriros, preju
tinuarn a ser feito por narios de vela. Entretanto, cer- clicando a 11aregaçft0 de vrla e o commercio da Africa, 
tas viagens felizes que se fizeram através do Oceano e tudo isto rorn :rncrificios do thesouro. E, com efl'eito, 
Atlanlico por alguns barros de vapor, o Sirius, Sa- algumas ,i;1gl·ns far.l'm-se ainda com barcos da antiga 
vamwh, etc., ti11ham suscitado a idéa ele substituir companhia Uniüo ~lercantil ! 
os navios de vela no scrriço regular e rapido por :\a maior parte dos paquetes transallanticos tem sido 
meio de paqurtrs de vapor. adaptado o propulsor de rodas de prcfcrencia ao bcli-

Foram O$ i11glczes que primeiro pensaram no cs- ce: e, com cffcito, o mO\ imento do hei ice produz trc-
1abrlccimr1110 dos paquetrs transatlanticos; as primei- piclaçõcs e certo ruido muito clcsagradavel, que in
ras riagcns tireram togar l'm 1810 com vapores de commoda lJal'tante os passageiros, e tanto mais que 
rodas de 400 cavallos de força. A naregação de va- o eixo do propulsor hcliçoidal passa justamente por 
por de longo curso exige um custeio dispcndiosissimo, baixo das camams dos n:Hios; é para diminuir este 
que torna indispcnsa,•el um subsidio da parte dos go- inconYenicntr que em alguns barcos de helice se tem 
vrrnos, mesmo nas linhas que tem grande mo"imeoto disposto a pri11ripal camara para passageiros á proa. 
de passagPiros. Assim o c11t<•ncJeu o govnrno inglcz, t\os vapores de rodas, sobre tudo quando sflo de gran
suhrencionando a compa11hia Cunrml, em 18~0, para eles dimensões, o pro1rnlsor, sendo exterior e acban
o transporte das ma las do correio da Europa para a do·se muito longo da ca111arn e camarolrs. pouco ou 
Amcrica do Norte. Os vapores <!'esta co01panhia, que nada incommoda os viajantci:>. Accrcsce ain<la que nas 
na origc·m apc11a~ tinham l.1,00 cavallos de força, at- costas oric11tars da Arnerica, sohrc tudo perto das re
tingem hoje l :000 e mais. giões cquatoriaes, o mar acha-se frcquenten1l'nte pouco 

Em '1850, o governo dos Estados Unidos sulwencio- agitado, e, porta11to, torna-se então mais favoravel a 
nou Lambem uma companhia do vapores transatlanti- acçflo do propulsor de rodas. 
cos, a companhia Collins, para \'iagens 1·cgularcs rn- Os scniços qur tem frito ns grandrs linhas de n1-
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pores são immcnsos: descnvollimcnto de transacçõ~s 
e do commcrcio entre os dircrsos paizcs, tanto da lfo· 
ropa, como da Asia, America e Occania, augmento 
dos rrndimcntos indircctos e da rir1ueza publica, e 
multiplicidade e rapidez das viagens, facilitando os 
meios de communicação para os indí\'iduos, as indus
trias e os estados. 

(Contlnúa) 

O PADHE D. GONÇALO DA SH,VEHlA 

deparam 11a hi~to1·ia da Companhia de Jc1'U:<, durante 
os a1111os cm que após a sua fundação <·omcçou a pro
pagar-sr no globo este celebre e tão controvertido 
instituto. 

Grandes e verdadeiros berocs, se este nome com
pete de prl•fcrc11cia á dedicação e ao sacriílcio, os fi. 
lhos de LO)'Ola, abrazados no fe rrnroso Zl11o da salva
ção do proximo. e anciosos de trocarem alguns dias 
de Yida caduca pchi:-i eternidades de gloria, que a fé 
lhes ))l'Omellia, iam sacriBcar-se gostosos, pa1·ti11cld das 
margens do 1\•jo para as plagas indianas, e pa ra os 
sertões e mauas virgens da Amcrica, no empcu lto de 

Vê do lScnomotApal o gr:mde impcrio, conquistar almas para Deus. o impulso prOpl'iO forli
De SCl\'nticlL gente, negra e nu:o, ficava-Se íl0 ('~el'CiCÍO da S30la ObediCIJ('.ia, que, 5e· Onde G<>n~alo morto o vituperio 
Padecem pela fú saneia 1ua. gundO as COllStilUi~ões dadas á Ordem pelo SeU pa-

1•"'"'""'' •, 93· Lriarcha, era a virtude capital cm que deriam sol;re-
0 retraio que boje apresenl;imos aos uo:;~os leitores sair os rcrdadcil'OS adeptos. Bastava-lhes pOI' toda 

commemora um d'esses rnltos notaYC'is, cxrmplos vi- 1 matalotagem o nucifixo suspenso ao peito, os alfor
\'Os e Rignificatirns do enrhusiasmo rC'iigioso, e da su- gcs ús C'Oslas e o IJreriario na mão. 
,h li mc alrnc·ga~ão de si proprios, que a 111iude se nos 1 Transpostas, fina lmrnte, as imrncnsidadcs cio Orca-

.. 

O padre D. Gonçalo da Sll\'('lra 

110, os que podiam aportar ao seu destino abi começa
\'am sua uora e mais fadigosa carreira, já affrontando 
de ºº"º as tempestades cm viagens trahalbosas e ar
ri~cadas, jtL embrenhando-se pelo i11tcl'io1· das terras 
al'ri ma<ios ao bordão do pcrcg1·i no, expostos ás intem
pcrics das estações cm cl imas inhospi tos e 01al-satlios, 
padcr<•ndo fomes, sadcs, perseguições e conlraricda
cll'R de toda a cspccie. Sempre préga11do e catbechi
~ando, até expirarem não poucas vezes nas torturas 
ignominiosas cio mart~Tio ! 

Tudo isto e muito mais era-lhes, comtudo, compen
::ado amplamente pelos incentivos ela caridade, e pela 
firme e~pcrança nas remunerações eternas. Assim pro
t'ediam, :;t>m conhecer talvez o alcance da sua nobre 
1•mpr1•zu, que visava não menos que á unidade da 

1 llt•no>ootapn, ou nntcs Monomotnpn, rcgli\o <L'> Afrlcn Austral, si
tunda na p:<rto nricntal cfa CMraria. Oonstlluia nnllgnmente, e :iiud>i 
no ~~culo 1>:<s•ado, um imperio, ao qual ~rnm trlbutMios algt1)'.IS rei· 
nos nwnorc••, corno Sofala, Manica, lnhambnno o outros. O Monomo
tnr1a proprinmentc dito cro. todo rodeado pelo Znmbcic ou Cuama, 
<'X<'~pto cio lado do sul. Hoje acha-se divltllclo cm vnrlos cetados, quaes 
,ào O• Maravl•, Cazembcs, Meraponas, .Uo1•om·oa, Nc. O solo é fertil 
t•m arrô1 rnllho <' oulro!I C'('rcaes, e nbun<lnnt<' <"tn mlnn,. <\('oiro e ferro. 

fé cm ambos os llemispberios, e â solidariedade mo
ral de todas as familias do gencro bumano. Se resul
tados duradoiros nflo corresponderam ao esforço e zelo 
empregados parn conscgui l-os, a só tentativa não deixa 
de ser b. aslan te para tor.nal-os di~nos de admil'açúo, 
e para asscgul'ar-lbes tal ou qual agradcci rncn to da 
posteridade. 

É, pois, a respeito de um d'estes homc•ns cx traor
dioarios que tC'mos de traçar al~umas linhas, resu
mindo cm pequeno espaço o mmto que cl'elle escre
vem llistoriadores oacionacs e estrangeiros, a cujas 
pennas tem servido de largo assumpto sua dedicação, 
Yirtudcs e trabalhos apostolicos, até morrer prematma 
e desllumanamente ás mãos dos infieis, com assenso e 
por mandado dos proprios que, por ellc doutrinados 
e convertidos á. fé do Crucificado, receberam elas suas 
mãos as aguas regeneradoras do baptismo, e ela sua 
boca as inslrucçõcs e precei tos da l<'i santa, a que 
sem constrangimento de força, mas por ac10 volunta
rio e espontnnro, Re haviam sujeitado! 

(C<>nlinúa) INNOCENCIO Ft:ANCIS('O l).O 811,v.o . 
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ARCO DE ALMEDTXA 

O arco de Almedina é um dos mais nola,·eis ediíl
cios de Coimbra. Fica proximo da rua da Calçada, 
dando communita!,'ftO d'csta pai·a a das Fangas 1 e 
para a de Quebra-Costas 2. 

A sua fabrica dr cantaria, a sua grande allura, o 
fecho em ogiva, e a apparencia de aotiguidade que 
a1)1'('senta, imprimem-lhe um caracter impo11entc e r·rs
peitavel, que não pôde deixar de infundil' uma certa 
veneração no observador que o contempla. 

:5ob o arco de Almedina c>stüo esculpidas as armas 
do reino, a imagem da Virgem e o hrazfío da cicladc>, 
objectos mandados collocar alli por el-rri O. Manuel ª· 

Inferiormen te a estas esculpturas rli\'isa m-se duas 
figuras, simillu\llles a uma serpente e a um leão, e 
n'uma pedra que se nota no meio d'ellas estore por
ventura representada em outras eras a Ci11clazunda 110 
calirc>, o que tudo conslituc as armas de Coimbra, e 
são talvez as que Botelho allriLuiu ao tempo de Ata
crs, dizendo H'1·em as primeiras da cidade que> ellc 
mandou fazer ·1• Carece de fu11damen10 a asscrçào de 
Dot(•!ho. 

Não é a<lmissil'cl tamhem a intt'rpretaçft0 que <hí o 
referido auctor ú denomina~fro almi:dina, tc>rmo a1·a
hico que elle traduz por sangue, dizendo que se ficúra 
chamando assim a este arco em razão da grande car
nificina que fizeram nos moiros os cl1ri:::;tf1os quando 
por estes íoi conquistada Coimbra 5. A vcrrlacleira i11 -
lerprNação do 1·oc:abulo almeclina é a que lhe assigna 
fr. Joüo de $ousa G, que diz $ignifica cidade; porla11to, 
arco de Almedina rale o mesmo que arco ou porta 
da cidade. 

Do mesmo parecer é o grande chronista bcncdictino 
fr. Lriío de 8. Tltornaz, que, impugnando uma ou tra 
etymologia dada ú pala""ª almedina, diz o seguinte: 
·O padre mestre fr. Luiz de Souto ~laior, leote ela ca
deira ele escriptura grandt• 11't'::ta unircr::.idadc, como 
quc1· que a me$ma cidade trm tamhem uma porta <1ue 
se thama porta de Almcdina, costumava dizer que 
porta de Almedina era o mesmo que poria por onde 
se saía para Eminio, que é a Yilla de A{lueda, IJUe 
em latim se chama Eminio. Porém esta dt•riração nf10 
tem fundamen to solido, porque consta que almedina 
<.I nome moi1üco que signilica cidade u1·ande, como 
diz o Diccionario de nomes arabigos, i:omposlo por 
Francisco Lopes Tamarid, beneficiado de Granada. Por 

t l•'a119WJ. Praçn 011 Jogar publico cm qnc o pilo RC vendia por uma 
mrdl•ln, que ainda hoJo so usn, chnurnda flwe9a, quo «OUsta de (!UI\· 
tro n1,1uC'ircs da mNlhJn eorrenlt\ o <1uc. n,aqucllo h·mr'° gc chnmtwt" 
f<fll~;u. <. constavft elo @eis a.lqut•ire:"I .. Elll Coimbrn. a.inda ha uma rua 
cluunnda ,ias Fat&!JCl•. JW>rque n~t•lln, ou junto <l\.•Hn~ .-e vendia tóflo 
o 1<•·ncro d~ grão. ·El11ci,lori" du fr. Jo:iquim de tiauU\ RC)SA de YI· 
tC'rbo. 

2 l"oí <Inda tal •leno1oiunção a r•rn rua cm virtndo do seu grnndo 
<lN.·livo do mrrnoh·n quo nào so póc.lo dt'8('Cl" incnuttuncnte ACm rll'lco 
<lo '""' q,,l!b,-a.r <ti co"'ta.~. A sua nutiln. inclinaçr10 '-' ohjceto de rcpnro 
e turlo!o:idadc pllrn n~ JWF~o:ts qu<• vh~it:un Coimbrn. O sr. A. A. 'rei .. 
x(\ir:l d~ \"~contt•lltl~. tnll:indo <Pt•stn rua nu sun intcre~s..1n1(' ohrn 
J~rt f'tmfcr- poraiut.Jll, db:: .ruc dont ln J•Cnle rapidc lul a valu lc 11010 
d<' C'trJr.~t-le-.I>w (Qtwbra·C~tas,.• ,-rnmhcm feriu :\ nttcnção dt• mr. 
Chn' lgnnud, que diz no Jornul cio }'"''"' de 10 d<' mnlo de lSGü: , Lc 
Portug1\l rn 1apparnit c·onul1c lo vérili\lJ)Q E<lcn, ~urtout depuis quo 
nw• Y<'UX out étú óblouls por lo mngnlflque pny.:11<() dt' Coimb,.a. Qn<•I 
clomm:q,:c

1 
VOllr ('11 jonlr pleiuCtlH'Ol1 ((U1 i1 faill<" ('ôllhtttnHn('nt gr:wtr 

de1ot rnmJH.'.S itnJXl~i.ihh.·~ ct ce:; rm.·~ ,., bi<'n nommé<·~ quebrcvcú . .,fa~, 
qut" nons ont lt~gul·t.·a no~ antêlr<·~. lt•s ftoths e1 I"~ mnures!• 

3 r1,i111bra 9loriw" 1Jl(l<&S .Stla.ot rvJ1Uf.,.,imas t ouligui.,aimo-. mtmoritU, 
por .Joafluim da. Sih·a Pereira; mnnuxcrípto do fim tio 1Jf'culo p.nss.n.do, 
com1>01\tO ele q11n11·0 \'Ohamcs em 8.6 oa•tlinario, o cxt~tcnto na bil>llo· 
th~<·n publicn de J,M,01\. 

4 N't·•ta porta dl' Almcdiua se nrhnm c.•cnlpldns crn pedra as Jlrl· 
ml'lrns :irmos da chlndc, que cl·rcl Ataces mandou fAZl'r; e bem mog. 
tram anti1<nidacll' pdn poura perfrlçllo <1ue tcm.- lkrnardo de JJrito 
li<lH·lho, lli.slqria bret t tle Coim1Jrt1. 

s ... Cujo nom<" na lingua moiril'\t:\ significa tHrrla tlt 1angut, peln 
grnndo corrente d 1~·l1t1 quo os ehrl!\tão~ fiz.eram nlli derramar nos mol· 
ro• nn restauração de' Cohnbrn, ntó os p11ços do bl&po, onde n p11ro· 
chlnl cgrcja de S. Joito tomou o 1101110 de l:l. João du Almedina, pnrn 
mrmoria de tal vktorin, o diz um C.R<'riptor antigo, que cmanárn do_. 
mortoa e feridos 1111110 Mogue que rc1mnára na JlOrta de Almcdiua, 
por ~-rar fechada .. . -Jli8ff/J'ia bn1·e tlt Coimbra. 

o n•tigios tia li11g110 arabica ""' l'Qrl119al. 

onde S. João de Alme<lina e po1·ta de Alrnerlina são 
o mesmo que egreja e pol'ta de cidade grande 1,,, St>
gue a mesma opiniüo o sr. Joflo Corrêa Ayres de Cam
pos, dizendo: •Almedina, termo originado do arabe 
expressam a idéa de um grande rentro de população' 
ttl'bs magna, titulo que, com cffcito, bem quadrnr:; 
á cidade de Coimbra, cabeça então de um districto po
puloso, praça de armas importante e capital do reino 
até AfTonso 111 2 • • 

O arco de Almedina é aberto na antiga muralha, 
chamada càw de Alrnedina, que comprelienclia o guP 
era propl'iamente ridade, pois ao que sobejava parn 
fora do i·ccinto amuralhado chamam-se suburhio ou 
arrabalde :i. 

Até 1836 existiram no arco ele Almedina as porta~ 
fortissima:; que o fechavam, diapeaclas e c1·;wadas dt• 
ferro, e que o sr. R. de Gusmr10 coositlera n10iri:::
cas 4 ; n 'aquclle anno, porém, a Yereaçr10 que rt'gia 
o municipio e11te11den que de nada St'n-iam, e mandou 
arrancai ·as do seu compelente Jogar. 

Sup<'riormcnle ao arco de Almedina está um cdifi
cio qu<' S<'rviu n'outros tempos de pa~os muni('ipacs '', 
e que hoje é ca~a de ensaio da philarmonica Conim
bricense. Lá existe ainda o sino da camara, que, $('

gunclo u~os de outras eras, e cl1' que boje nf10 i:e faz 
ca~o, é solicito ,em avisar cm todas as noites os ei
dadãos a recolherem-se aos seus domicilios o. 

Auot:sTo l\lEimF:S $1>1ÕES DE CAS-ruo. 

MEYERBElm E o SEU ·m~IPO 
(ConclusiLo. Yid. png. 351) 

IV 

Qual íoi o ultimo pensamento de Mcyerbecr? 
Rc:::pondc cabalnwptc a esta pergunta o novo lirro 

de Biar.e de Bury. E esta, a nwu parecer, a melhor 
cio toda~ as noticias 11ue a resp<·ito cio grande musico 
allemüo nos podia dar o auctor de Jleyerbetl' e o sm 
tempo. 

l\üo admira que, fechando com a brilhante compo
sição da Afi'icanci o ryclo espl(•rHlido das suas cpo· 
péa:>, se cuide geralmente que aquclla opera encerrou 
os ullimos pcn$amenlos d'aquell<• cspirito incançarel. 
que haria liado de modo Ião dcslumhrantt' a profunda 
abstrac~flo do i\'01·tc ao lyrismo ~cntimental do Meio
tlia. ~las a Africana - the new ohl opem 7 - como 
espirituosamente lhe chamou o sal~Tico jorual P1111c/1. 

1 Rtrit11'c/Íllcr lusitana, tomo u, pa,;t. 3~1. • 
'l Iutlirt rl•rouolo9ico tfos 71tr9amfolws t /vraea eziste1'1t• 110 archfrn 

<la camti»a t1umiciJ>âl dt C'oimlo·a, pag. 1 1. 
3 Na crn dC' HiO -nnno 11:1~- Samn C.:ruz rsuwn ain•ln. in 8ubw·bfo 

Culinbri<e (Chron. lusit. nn. Jlflmm·ch. lflsit., J>. 111, npp. J), rcnn C')uanro 
jâ no sceulo x1v a. J)()Jmlnçi'o cx1crna. tht·~s(• crescido <'<mMidt•r:n·(·l· 
mcute, exi .. 1indo na tra di• 1:i~m a rua dn ·'"'"'ª (prazo dal'J <.•oneS?a. ... 
de S. JorJ{\\ n. Jo..~o Lo))(.',, nlfai:.te, u~ t'hr. cios e. rtyr., Jiv. h-"· 
cap. X\' , n~ ele 1300 n cio ('oruchy (C. d1• D. Pedro 1 confirmando 
<·crtos pri\'ilt.•gios. PeP·fl· '"' arrlt. m11nieiJ'''l), t1 m 1406 n. <ln. ratçat111 
(prnzo dG uni:IM cas11s a Joilo Alvnres. J.il'. 1fos 1"-'9· a11t., ti. ~~ v. 
no Arch. 11mulc.), alé1n d(' outa·fl s muita,., do algumas cltt~ 'llHt<'t.; n<'ln 
os sítios ~no hoje couhecldoK.- Sr.' Ayrc" d" Campos, Qut.tr11• fore .. -
M~, U. J, J•:.g. 72. 

4 Rtt·i"''" r111inr~al u~bõ1tr11•t, tomo '• 1·~~. l':'G. 
S O ~r. A)"rt.:Jt de Campo~, no huli.tt cltn.do na nota 2 rl't.•st~ f'olumnn. 

ra~ mcn<:i'io de mo rlocuuwnto em que i;e fn.lla d:.i torre'"' rnla;·om. ' 
uccreseenta t.•m not:.: H\ for,.e <la rroltu;n11' <•rn u. quo cxif\tt1 t-obrc " 
t\rco de Ahucdlua, e ondo NOava. a ciuui da. camara, o fW faziam ª'"' 
suns se>j.;sôt•l'I o nt1dienclm;;. Como torre (' rtt1um·a <l<i 1·crea.;<w1 H'm t..'lm
bcm de~igntulo. cm muito~ tô1ltrntos e outro~ litulos do Hr(•hh·o.• 

6 .E~ta <"C>i'itllmcira. foi dt.•tr~:tadtt. nas fJrtlf11aç~s do 1r11/mr rty 11. 
JfaJWtl, li\·. J.0

1 1it. XLI\', J J.1. pela ~~g\lhllt.• tônna: c)H.·m (h Juizt· .. 
mandarnm tnugcr o sino do correr polo.-. .Alrnide~, ond\• nom ouut>r 
pessoa orch•nada. pera i1t:;o; o l'Sto, nnqut11lt•M l,,1ogar<"s oiuh1 ~o l'O:itlt
mou tnnfwr. l~ 11:\S Cidndrtt, (' Yntas .No1am.·is de Xot<.SOK R<.•yuos. ::;.t
corra. o giuo hna hora infl'lrn. )<j comcçru·nm n t:rngcJ· dt.•fl.Ch• o t·omCl'.,'O 
d10utnbro nt(l'o fim de Mnrc:o nas oi to horng da nouw, <.' tting("'raw 
ntce as uout'; e de.de eorn<'ço de Abril awe 6m d() Sc·h'mhro t•omc·· 
çaram a tanger ans nouc horR~, e tangcrAm 11.1ce a.as dez; e utts on· 
1rtll; Viltn.s, o Lugares ahn~t3rá tanger o l'lilno boa. mea bor:t. 1>0rt•ut 
acabaram ~<'mprc de tnngc•r tu\_.: nouc hor:\s no iuuerno, o OAb dez bo· 
1·as no \' Cl'l\IH, nos mcsC's que cmcimn Di!itHCmos. • 

No livro J.0 tla Co1"réa, pcrt('nccnte á C':uunra. municipn.l fü\ Coim· 
bra, ' 'CtO o 'J'.0 a que 0P'Wt .se ha (lt cot·rtr <> syuo da. <:itl<ult; o t~m
bcm um n.<•eordão da cnm:lr:\. para. que tocl<M se rccoll.1cl:t!ilem dus suft:-. 

1 
portas t3nto que o sino acab~"'" de tOCftr. 

7 A no\'a opera ..-clhn. 
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contava talrcz vinte auuos de exi'tencia na pasta do 
maestro quando este, pondo, felizmente, termo ás 
suas usuaes e prolongadas hesitações, rcsolreu dai-a 
a scena e entregai-a á admiração do mundo. Tanto 
isto as ·im é, que depois da sua morte foi encontrado 
110:; S<'US mauuscriptos um maço de papeis lacrados, 
contendo uma opera completa com a seguinte inscri
pção a lapis encarnado: 

V. A. 

a palavra para concluir. Goe1l~e dis~!l algurC's: •Onde a 
palavra acaba começa a musica. • E por este aphori!I· 
mo que nos 'amos regular. Posla cm scena, a .lloci· 
dade de Goi:the não pôde ser outra coisa S<'não o ctt· 
pectaculo de uma grande natureza que mede as suas 
for~as. 

•A cris<', a lucta do genio com as paixões r: com 
os obslaculos, que o prendem ao lentar os pl'Ímci· 
ros vôos, é o que estuclaes, segundo os vossos te· 
cursos, na medida da vossa arte; e qua11do a voss;i 

Esta~ duas letras queriam dizer simplesmente: Vec- arte disse tudo o que pódc exprimir, quando tocaes 
rhia Africana. Datava esta composi~ão de 1845 ou de os limites da palal'ra, chego cu com os meus coros, 
1830. Era, com efft>ito, aquclla opera a primeira das a mi11ha instrumenta~ão, os meus orgãos, e entôO o 
qua1ro Africanas di,·ersas, que ellc compoz succes- hymno formidal'el do sobrenatural. Pol'tanto, nem ca
si\·amcntc, apropriando o canto de Selilw á voz da vatinas\ nem duos, nada do que é \'Ulgar e commum; 
'tolt?., a qu<'m primeiro a destinára, e drpois á da mas, num momento dado, e concentrando-r:-e sobre 
irmil da ~lalihran, à da Cru\'elli, e, C'm fim, á de mad. um ponto u11ico, uma completa irradiaçüo musical, 
Sax, quC' cantou a Africana pela primeira vez em a uma grande explosão de luz! Até confio tanto no cf
noite de 29 de abril de 1865. feito cresta co11cc111ração, que não quero que se oiça 

Prc11dc com este acontecimento outro mcuos conbe- no tliealro uma só nota de musica anl<'S do meu in
ddo, e, todal'ia, núo menos digno de n1cnçüo, por nos termedio. Desde c11mo ren uncio á can~ão de ,IJ irpwn 
1·c,•clar o ultimo pensamento de Meycrbect· ácerca da e ao rnetocti-arna 1 cio terceiro acto, que anticipariam 
grande arte que elle tanto cn11ob1weu. o cffcito que cu resen·o para mim produ?.il'. Nem se-

Hlazc de Bury hal'ia escripto, para se representar quei· quero que se oifa afinar uma rabeca; e pelo 
no thc•atro de l'Odeon, um drama intitulado A moei· que respeita a fazer uma symphonia de abertura, sim, 
tfadc de Goethe. Lida a peça e approvada, iam distri· vou fa?.cr uma, muito grande, muito desen\'Oh ida, re
liuir-:.:e os pa1>ci;;, quando o emprczario do theatro no- sumindo em seus clillrrentcs aspecto:> a cxistencia e 
tou a 1·01n·eniencia de adornar com uma symphonia as obras do hProc. Pre,·ino-vos, porém, que, C'm lo
ila orche;:tra uma scena nocturua do terceiro acto, gar de a pór 110 principio da peça, irá antes do iliter
para augmentar o cffcito produzido no e~pirito do pu- medio, ao qual scrYirá de introdur~üo .• 
hl iC'o, trnn~porlaclo repentinamrntc ao mundo Yago do Este parecer, desacompanhado dos f:eus fundamen
:;entimentalismo pela magica imprc'ssüo da musica. tos, exposto apenas com a estricta precisão, que é 
Ern <'XC'<' ill'11tP o al\'i tre, mas como o pensamento do qu~s i sempre o resultado de aturadas meditações e a 
auctor ela Mocidade de Goethe fôra , segu ndo cllc pro- ultima ~xprcssão de con \'icçõcs profundas, i;oprcn<le 
p1·io confcs~a, apre~entar esse gra11de poeta cm scena, verdade1rarnentc o nosso espírito, e parece á primeira 
11ive11do as suas obras, a difliculdaclc cslaYa em cn - vista uma anomalia frisante na boca do fecundo com
rontrnr prs~oa que escreYesse a s~·111phon ia com uma positor, que le1ou a vida a fazer opera:> cm cinco 
('Olllpl'<•henl'flo C'abal do assumpto e perfeito clesempe- actos. E, todavia, é, se me não engano, uma conse
nho. Blazc de Bury lembrou -se de fü·~·erbeer, <', con- qucncia rigorosa da reforma opcrnda por )IC'yerbrcr 
fiado 11as r<'lações de amizade que ti11ha com ellc, as- na ~rto da musica com applicação ao thcatro. 
~<'/?Ul'OU ao c'mprezario do theatro que )le~crbrcr com- 1 Dissera Bcetho\'en, que já não bastara só o sC'nti
poria a symphonia. mcnto ú musica, e que era precisa lambem a inter-

• lla\'ia-11w impressionado muito rsta con\'crsação, Yen~ftO da intt•lligcncia. Foi o que fez ~lt·~c·rheC'r. 
diz <H1u!'ll<• <'~l:ripto 1" (Juaurlo me Sl'parci do emprcza- A opt•ra, a11tes d'elle, era um poema lyrico: re· 
1·ío, Yim sei~ma11tlo nas condi~úrs llO\HS que se pode- cehia impressões do que fallara cl ircctamentc á imagi
riam tal\'l':t. introduzir, e occorrcu·me ao pensamento naçüo, inspirnYu-se das faculdades nffcct i rn~, era. um 
f'a%<'1' um i11/er111edio do quarto para o quiuto aclo, no echo do scntimC'nto ; LomaYa para si o que hal'ia de 
qua l appar<'<·cria, <'orno 11'u111 fresco de )lígu<'l Angelo, tocante no amor, de bcllo na historia, de my:;trrioso 
um mu11<10 íntc•iro erncado pelo gc•nío do 111cstre. • nas lradiçõC':>, de vago nas lendas, e punha de parte 

Es('l'Ípto o i111en11edio, Blaze de Bui·y auimou-se a tudo o qul' nfto fosse i:;so; l'ia a humanidadr pelos 
fazer a )lryerul'l'r a proposta de o pôr cm musica. olhos da arte'. )las a opera creada por rlle (• mais al
~lcyrrhN'r acC'eitou e, pa:;::::ado algum tl•mpo , explicou guma coisa do que poetica, é historica e dramatica, 
a,; eonclirõrs com que o fa%ia. Tal é a c~posiçào que q1umto o permille a musica, o não quanto clle dcsc-
1•lle fl'I. do seu modo de considerar e ·te curio:;o as- jára que rlla fo:;:-:e. Tem sC'mprc uma idéu, e desenha 
:;um pio: a traços largos uma epocha e os caraetC'rcs dos seus 

• Pl'inwi1·0 que tudo, preciso dizC'r-Yos o que quero personag<'ns, que 11ós ''emos cm scena, como já antes 
fazer. llrflN·ti rnuito na vossa peça, na parte que a os tinbamos visto na historia com maior cxacticlão. 
musica pôde tomar n'clla, no modo tomo importaYa ~lcyerbcrr, cspiríto cminenternentc logico e penc
quc C'sta i11tr1·1·rnçuo tiYcssc Jogar para produzir cf- tranle, aspirando constan temente a uma pc1foi~ão su
fl'ito . t•:stamo::; tall'e:t. agora no caminho de uma eles- perior, cedo 1·cconheceu que era insolu,·el o pro· 
rolJC•rta. Experimentemos. Es1ão gn,.;ta~ as fôrmas an· hlema de fund ir a opera e o drama para fo1·111ar um 
tigas; a opPra rm cinco ac1os já 11ft0 é po~~i1·c·l. Pro- iodo harrnoniro, composto do que ha\'ia ele melhor 
rurar nas C'011dições da arte rnodrrna l'::::.:a alliança. da 1ússc:> dois C'IPmenlos. Fawl-o seria r(•alisar o im
porsia <' da mu,;ica no drama. que a a11tiguidadr pa- po:;si i;rl. :\ H•rdadc dos C'aracteres, filha elo estudo da 
rerc tc•r c•11trc' i:;to, é uma coi~a que nw ll•nta, con- naturrza humana e ela analyse das paixõC's postar:; cm 
frsso. Accl'l':•rcnto até que pcn:::a ra n 'i ·to ha muito Jucta no drama, <'xprime-se claramente por meio da 
tempo, <' conto podrr provai-o, se alcançarmos un linguagc•m, que é o meio de communit·açüo mais pre
.mccc:s, proponclo-\'oS outros pcnsamc11to:;. Já adi\·j. ciso e ao me:-mo tempo mais amplo c1uc tem o pen-
11l 1aes o qu<' teneiono fazer: intl'l'Yir na \'Ossa obra sarnento. A musica, porém, essencialmente vaga e 
sem d<> algum modo mo confundir com cita ; drixar- indefin ida, como acima dissemos, não pôde por isso 
YOS fa ltar a vossa linguagem durmi tc quatro actos, 
<' depois, de repente, eu trc o qual'to e o quinto acto, 
abrir a mi11l1tt cataracta, dr1>rneadear as forças todas 
de que disponho, e toruar a dar-\OS logo cm s(•guida 

1 E•(O (01·mo, ~m llngual!'cm do theatro, significa um 11companha
mento •la orrlwRtra, '1t10, hi\bilmcntc empregado, eoneono JHU'!I. o Cf· 
foito ''º moo. sltunçiio, o 1x>tle ser um gr:-.nde recurso e:c "º 1ratn do 
traus1>0rtar o t:•Aplrl10 do c8pcctador do muudo rcnl pnrtl o mundo in· 
visivcl.-Jlryerlittr e fJ •CU lcm1io, 1>ag. 282. 
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mesmo acompanhar a palavra na rcv('la~ão minuciosa propriamente dita, é que a biographia só refere da hís
dos sentimentos humanos, cm todos os seus modos 1 toria dos povos o que respeita á pessoa. de que trata. 
de ser, na. variedade infinita de suas cambiantes. O A hiographia deve ser cscripla. com imparcialidade. 
que ella faz é dizer-nos na sua maravilhosa linguagem Logo que se mostre benevoleocia ou malernleocia ex
o que ha de ffi)'Slerioso e de insondawl no coração ccssiva, perdeu-se este genero de escríptura, porque 
do homem, e por isso, como di sse Goclltc, •comc~a será apeuas um pancgyrico ou uma. diatribe, e nin
a musica onde a palavra acaba. ,, ' guem consultaJ'á. a hiogrnpbia senrw com desconfürnça. 

D'aqui vem que os merecimentos da palavra , que Que procuram, com dl'cito, em uma biograr)hia os 
silo a clareza e a precisf10, constituem O:! defeitos Ja amigo:; da verdade? Os factos c1ue devem senir de 
musica, e que as inefüweis bellezas 11u(' (·~ta tem sf10 base á sua opiniilo úcerca do homem de quem se es
jus~am~nte os senões in5epar;:vei~ da, palavra. Esta e:-;- 1 creve, e não a ~pinifto do homem que escreve; pro
per1e11cia mostra que tco tar lundn· n lllll todo o dl'atna curam o <JUC o titulo da obra promcttcu e o que tem 
e a opera, cons('rrnndo a uma e ao outro a sua pNfoi- direito a exigir, a n•rdadc nua e crua. 
ção relatira, é o me5mo qur separai-o:' immediatamen- Os antigo~ biographos são modelos de imparciali
tc. Foi o que aconteceu a ~leycrbC'er. Essa alliança en- da<lc. Coruclio Nepotc nf10 elevou nem deprimiu niu
tre a po.esia e~ rnu.si~a, que foi o ~cu ultimo pcnsa~1ic~1 -1 guern. E:icl'C'\·~u a rPspci to de Amilca_r ou de Annihal , 
to , é coisa muito d11lercntc da Intima consubstanc1açao como a respcllo de Calão ou de All1co; 11ern foi ro
de ambas. O inlermedio da ,l/ocidade de Goethe é a mano 110111 carthagincz; foi homem de bem. Do mcs
rcfutação do ~uarto acto do Propfleta, no ponto ele mo morlo procedeu PJutarco. 
vista da doutriua que produziu, cm epoclws di[crcn- Tem-se multiplicado as biographias nos tPmpos mo
tes, o primeiro e o segundo. 1 dcrnos. O valor, porém, das biographias antigas nft0 <~ 

A proposito <la Jfocidade de Goethe, dir. BIM1c do que torua mai ::; rccomnwndavcl as biographias de hoje. 
Bury que ~lcyerhecr lhe ('SCrevcu a cal'ta da qual ela- A mulliplicidadc nasce da pa1·cialidadc. Sl' os au· 
mos o seguinte trecho: 1 clorcs das primeiras hiograpbias modernas 11f10 ultra-

• Dizeis-me que mr. de la ílounat 1 C'>itripturou matl. passassl'lll os limitc•s do genero ; Sl' se co11tc111a:-:sem 
füslo1·i para o nicr. de abri l, no qunl estava decidido com referir os factos averiguado~, sem os 1·om111cntar 
que cu enlrrgaria a minha. partitu1«1, ('. que, por eon- ucm deturpar, poderiam continuar o trnlmlho tios an 
scqurncia, no,; propüc dai-a à S('ena na primaYc1·a de tigos como seus imitadores. 
18G2. ~·esta ('podia c::lan•i por certo liHc, musical- Como, porém, seguiram di\'er:"O mcthodo, foi mis 
mente fallanclo; 11ilo \'Cjo, pois, difficulelade nenhuma ter conlrntlizcl-o e indicar os erro::;, porqtw m·rn to
quanto ao prcsPnlc; comtudo, meu prer.ado amigo, dos eram involuntarios. ürigi11aram-se el'c:-:ta drcu11 
acceitar um eompromisso <IC'linjtivo pa1·a uma cpod1a stancia oulrns biograpliias, que· lambem nfío fo1·am 
tão afastada, <·omo essa, que· sómente virá dcpoi;; ck isentas ele parcialicluclc. Escriptas por cffeilo de ~wnr 
corrido o cspa~o de quatorze mezes, ~ o c1uc cu não rosa i11clig11ação, tin•ram muitas rrzes o e-unho do 
poderei fazer na minha po·i!;ãO. Pae tlc' íamilias, uit0 cspirito de rcacç;f10; mas, em pontos de lionrn, é clif. 
hal>ilamlo a Franta . e nas circunsta1H:ia:1 cm que ri- licil que um homem se não apaixone na rl'futntão <' 
vemos, quem i<ahc, con~idrra11do n'um futuro tão 1011· na dcsaffro111a. 
giuquo, o que poderá rc:tt'r-mc cm minha casa? Se Dizia um celebre jurisconsulto, quando f'(' tratara 
c:-;pcrarmos all! o primeiro 1lc outuliro proximo para da biograpbia dos <"ontempora11cos: - ·Srría para dc
assignar uma l'Sniptura para abril d(• 1861, cpodia :;cjar que ,;e uüo liz(':;sc nenhuma; mas Jogo que a1)
quc rnr. de Houuat propõe, ellc poderá l<'l' a certeza l parecc•u a primeira, a f'Cguuda IOl'llou-se nce1·s~aria. " 
de ser entregue' da obl'a com anticipatilO de !:1Clc 11w- . lia quPm punse que 11 üo nos 1l <~rcmos ap 1·<·;;~n 1 · cm 
zes, e, pela 11os"a parle, nf10 teremos o futul'o p1·<•so JUigar os contempora11<·os, porque não é sohrc facto,; 
durant(' um tão longo espaço de tempo. • isolados nem pelo CJll(' ~e fez um dia, mas ::olirl' uma 

Tal foi o ultimo pensanwnto e a ultima obra de serie rll' f;wtos e pelo que se fez durante a 'ida, que 
~lcycrbecr: - o intermedio da .l!ocidade de Gofilhe. 1 se pódc tonsl;icn1·i0samc11tc pronunciar juízo seguro 

cd\('alisou-sc o projccto, diz o sr. Blazc de Bur)'· A úccrca <k um uonwm ; mas, para que a Roc·i('eladl• 
idéa converl('u-sc cm obra. E a ohra t(•rá o seu d(•s- ronhl'ça o homem (' possa opportnnamrult' proferir 
tino. . esse juízo, <IPrem-:;c 1·ompcndiar os factos qm' :;in·am 

~l cyr.rbeer , chegando a Paris no outono ele 186:1, \ para a :i<' \era <tprrcia~üo do juiz, e o hiographo, que 
rcsOl\'ru pôr l'll1 sccna primeiro a Africana e depois os colligiu , fará ho111 :-;erviço dando-lhes puhlil"idarlc. 
a illocidade de Goethe. Foi cst(' o motivo por que aci- Obscn e-se, todavia, que a wracidadc e cxartidüo 
ma cli!'::cmos que ao acout('cimeoto da reprcsentaçüo si10 as primeiras (j11a lidades que• se exigem tanro de um 
d'aquella opera e'tarn ligado o do intermedio do dra· hiographo romo de um historiador; e qur, como c~cri· 
ma do sr. Bury. ptor, ú mistl'r que S<'ja claro, siu1plt>s, polido l' e·onc-iso. 

Aguardemos, pois, respeitosos a apparição d'cssa Em Portuga l, fr. Lui r. de Sou8a é dos mais dist in -
nova obra, que deve ser um primor ele arte. elos IJiograpbos, sobre tudo pela opu lcnria da li11gua-

Noveml>ro de 1865. Ar.1.n:uTo T ELi..&S. 1 gem e pl'los primorc•s do estilo; e tanto a,;sim. que 
se consid('ra como dos nossos classicos o de melhor 
nomeada pela pcrfeiçüo dos ::;cus cscrip10~, cuja lci-

1310GHAPIJO g BIOGRAPll! t\. 1 turn , scqlicr por esta Ró qualidad(•, e segundo a opi-
\lião dos 1)hilologos-c1·iticos de boa nota, se d('rc prc

Oiographo é o auclor que cscrerc a rida de um ho- fere11temcntc recomm('ndar aos est udiosos. lkpoi5 de 
mem ou muitas vidas de homens cclchrC's. • fr. T.t1i7. de Sousa, o nosso hiographo mais notaYcl, 

Biograpliia é a historia de um particular óu colice- <' tido lambem em conta de clns::;ico, é Jacinto Freire 
çito de Listol'ias de muitos pari icularcs. Compõc·sc j de Andrade, auctor da. Vida de D. Jocio de Castro. 
esta palavra de dois ' 'ocabulos gr('gos: bios, vida, e Alguns e~criptorcs Íl'•!ncczes considrram Bra11tômc 
grapho, escrevo. como um bwgrapho mut celebre; é-o, quando mc11os, 

Certos llrl'Os da Biblía, tacs como os de José e To- pelo escandalo que produziram as suas obras. 
bias, sfLo biographias. São tambem biograpbias a col- Como hiographos-hisloriadore:-:, sf10 dig11os de aprcro 
lccçno dos bolla11distas e \t que se intitula Vida dos 1 Voltaire, ::iucto1· da Vicfo de Gados XII; Ro1Jc1'lson. au
::>antos. c101· da Vida de Carlos Y; r Wal~on. auet'or da l 'irla 

.\ di[crença que ha entre a biographia e a historia ele Filippc 11 de Tle.~pa11ha . de <I U<' Thom~on foi con-
1 fünprczario 1lo lheatro l'Q.1;,,,. tinuaelo1·. li A 


